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A  investigação  da  morte  materna  tem  sido  complementada  com  estudos
sobre Morbidade Materna Grave (MMG) e Near Miss Materno (NMM), pois estima-se
que  ocorram  até  20  casos  de  MMG/NMM  para  cada  óbito  materno,  sendo  que
grande  parte  desses  casos  podem  ser  evitados  caso  a  mulher  receba  uma
assistência  de  qualidade  e  em  tempo  oportuno.  Assim,  os  atrasos  envolvidos  no
processo  podem  ocorrer  em  três  fases:  demora  na  busca  ao  serviço  de  saúde
(demora 1),  dificuldade de deslocamento até a  unidade (demora 2)  ou devido às
questões relacionadas ao serviço (demora 3). O presente estudo teve por objetivo
categorizar  os  atrasos  mais  prevalentes  em  uma  maternidade  de  referência  e
relacioná-los  com  as  variáveis  sociodemográficas.  Trata-se  de  corte  transversal,
com análise de dados quantitativa, realizado entre os meses de agosto de 2017 a
julho  de  2018,  em uma maternidade  de  referência  de  Fortaleza,  utilizando  como
referencial  teórico  o  Modelo  das  Três  Demoras.  A  população  foi  composta  por
todas  as  mulheres  que  foram  admitidas  na  Maternidade  Escola  Assis
Chateaubriand (MEAC) durante o período do estudo, que estiveram internadas na
clínica obstétrica de alto riso ou na UTI,  e que apresentaram morbidade materna
grave  near  miss  ou  não-near  miss,  segundo  os  critérios  da  OMS.  Em  relação  à
ocorrência  de  demoras,  houve prevalência  da  demora fase  1  (63% das  mulheres
apresentaram  pelo  menos  um  critério),  seguida  pela  demora  fase  3  (52%  das
mulheres)  e,  por  fim,  a  demora  fase  2  (45% das  mulheres).  Os  cruzamentos  das
Demoras  Obstétricas  com  as  variáveis  socioeconômicas  não  evidenciaram
associação  estatística.  Dessa  forma,  conclui-se  que  é  expressivo  o  número  de
demoras  obstétricas  principalmente  do  tipo  1,  sendo  imprescindível  o  estudo
desses fatores associados ao near miss materno para que sejam tomadas medidas
a fim de se minimizarem tais circunstâncias, com ênfase nos cuidados obstétricos
apropriados. Agradecimento ao órgão financiador CNPq.

Palavras-chave: Saúde Materna. Enfermagem. Near Miss. Saúde da Mulher.
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